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Consumo de energia no Centro-Oeste cresce e afeta produção 

 Empresas brasileiras gastam 2.600 horas por ano pagando impostos
Publicidade

FRASE DO DIA

O consumo de energia em se-
tembro no Brasil cresceu 3,5% 
em relação ao mesmo perío-
do de 2011, atingindo 60.462 
megawatts-médios, segundo 
dados preliminares divulga-
dos pelo Operador Nacional 
do Sistema (ONS). Em agosto, 
a carga de energia enviada ao 
Sistema Interligado Nacional 
havia crescido 2%, totalizando 
59.620 megawatts-médios. O 
consumo no subsistema Sudes-

O Brasil é o pior lugar da América Latina para 
empresas que precisam pagar impostos. 
O País ficou na lanterna pelo segundo ano 
consecutivo no ranking que engloba 18 paí-
ses da região elaborado pela “Latin Business 
Chronicles’s”. As empresas levam 2.600 hora 
por ano pagando taxas. O ranking leva em 
consideração quatro fatores: impostos cor-

Vendas de material de construção
recuam 2,5% em setembro
As vendas no varejo de material de construção 
fecharam o mês de setembro em queda de 2,5%, 
após registrarem elevação de 1,6% no mês de 
agosto, segundo pesquisa divulgada Pela Ana-
maco. Nos últimos 12 meses o setor acumula 
alta de 0,5%, e na comparação anual, 2012 sobre 
2011, a queda foi de 6%. 

Famílias do Centro-Oeste não
fazem planejamento de gastos

 Pesquisa

As famílias brasileiras vem enfrentando um 
descompasso em suas contas, pois o crédito 
vem aumentando junto com a inadimplência e 
a falta de planejamento. Realizado com 1,3 mil 
entrevistados nas cinco regiões do País, o le-
vantamento da Boa Vista Serviços mostra que o 
Centro-Oeste é a mais indisciplinada: 43% afir-
maram não fazer gestão nenhuma de gastos.

te/Centro-Oeste, regiões que 
abrangem 60% do consumo 
de energia no País, sobretudo 
pela concentração da ativida-
de econômica, subiu 3,1% em 
setembro contra o mesmo mês 
do ano anterior.  Um apagão 
no começo do mês deixou 70% 
do Distrito Federal sem energia 
elétrica, segundo a Companhia 
Energética de Brasília (CEB).  O 
corte causou um prejuízo de 
pelo menos R$ 3 milhões para 

a construção civil, segundo 
estimativa do Sinduscon-DF. 
Os cálculos preliminares da 
entidade se baseiam exclu-
sivamente nos gastos com 
mão de obra. Cerca de 90 mil 
operários trabalham em obras 
no DF, concentradas princi-
palmente em Águas Claras, 
no Noroeste, em Samambaia 
e em Ceilândia. Todas essas 
regiões foram afetadas pelo 
apagão.

“O aumento no setor de 
panificação se deve aos 
produtos derivados de 
commodities”

Paulo Sergio Dias,
Presidente do Sindicato 
das Indústrias de 
Alimentação de Brasília

DESTAQUE
Comércio
2,2%

Foi o índice de confiança 
do empresário do DF  em 
setembro em comparação 
com agosto de 2012.

Fonte: CNC

porativos, impostos como porcentagem de 
lucros e o maior número de horas gastas para 
pagamento anual de impostos. De acordo 
com a consultoria KPMG, as taxas de impos-
tos corporativos no Brasil são de 34%, segun-
da mais alta depois da Argentina e de Hondu-
ras, com 35% e a mesma taxa da Venezuela. A 
média regional está em 28,2%.
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Banco do Brasil diminui
tarifas de serviços em até 34%

 Redução

O Banco do Brasil reduzirá em até 34% o preço 
cobrado de serviços oferecidos a empresas e 
clientes. A mudança atende à pressão do gover-
no federal e deve provocar uma rodada de cor-
tes nos valores também nos bancos privados. Os 
novos valores para as tarifas do Banco do Brasil 
passam a valer a partir do dia 15 de outubro. 

Inadimplência e vendas recuam
em setembro, indica SPC Brasil

 Indices

A inadimplência do consumidor registrou que-
da de 12,02% em setembro, na comparação 
com igual período de 2011, de acordo com 
dados do SPC Brasil. A entidade explica que, o 
novo índice, que passa a ser divulgado a partir 
deste mês, reflete a diferença entre as inclusões 
de consumidores por inadimplência e as exclu-
sões por pagamento das dívidas. 


